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Resumo 
 

Ribeiro, Otavio Leonídio; Kamita, João Masao (orientador). Carradas de 
razões: Lucio Costa e a arquitetura moderna brasileira (1924-1951). 
Rio de Janeiro, 2005, 368p. Tese de Doutorado - Departamento de 
História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A importância de Lucio Costa (1902-1998) para a constituição da 

arquitetura moderna no Brasil no segundo quartel do século XX excedeu, em 

muito, a sua atuação como projetista. Autor ou co-autor de projetos fundamentais 

para a renovação da arquitetura brasileira, além de artífice de acontecimentos 

cruciais, Lucio Costa foi, ademais, o responsável pela produção e difusão pública 

de enunciados que, acompanhando-a pari passu, deram sustentação e em certa 

medida tornaram possível, já a partir de meados da década de 1940, o 

extraordinário sucesso de uma certa “arquitetura moderna brasileira”. Focalizando 

exclusivamente a produção textual de Lucio Costa, esta Tese procura mapear os 

caminhos e características do conceituar costiano entre 1924 e 1951. Mais do que 

identificar as características do desenho que o arquiteto dá a essa arquitetura, 

procurou-se identificar, a cada momento, as questões que norteiam as formulações 

do arquiteto; em que medida estas se aproximam da agenda do movimento 

modernista brasileiro; em que ponto ou momento dele se afastam. 
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 História; história social da cultura; modernismo; arquitetura; arquitetura 

moderna brasileira; Lucio Costa. 
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Abstract 
 

Ribeiro, Otavio Leonídio; Kamita, João Masao (Advisor). Beyond reason: 
modern architecture in Brazil according to Lucio Costa (1924-1951). 
Rio de Janeiro, 2005, 368p. Ph.D Dissertation - Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The role played by Lucio Costa in the development of modern architecture 

in Brazil exceeds his own architectural practice. Through a series of public 

statements, Costa established the theoretical basis for the so-called “Brazilian 

modern architecture”, i. e., a modern architecture that was also legitimately 

Brazilian. This dissertation focus on the texts produced by Costa between 1924 

and 1951 and tries to identify not only the main characteristics of  this 

architecture,  but also the questions upon which, according to its idealizer, 

depended its success. 
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 History; social history; modernism; architecture; modern architecture in 

Brazil; Lucio Costa. 
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“É inútil discutir com os obcecados. Eles têm sempre carradas de razões”. 

José Marianno Filho, sobre Lucio Costa. 
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